ESTUDO EXPERIMENTAL DA ATENUAÇÃO DO FENOMENO DE VIV

A análise de vida útil de “risers” depende fortemente do fenômeno de Vibrações Induzidas por Vórtices (VIV). Para o critério de projeto que impõe uma vida útil superior a 200 anos, o fenômeno de VIV deve ser evitado, o que implica na adoção de sistemas de supressão ou ao menos atenuação de VIV.

Algumas soluções atualmente aplicadas para minimizar essas VIV são extremamente onerosas, chegando à cifra de 4 milhões de dólares por riser instalado e podendo alcançar 80 milhões de dólares por sistema de produção! Assim, analisar a natureza dos fenômenos, estudar sua influência sobre conjuntos de estruturas e propor novas soluçõesviáveis que reduzam os efeitos danosos e aumente a durabilidade dos dutos são fundamentais.

O presente estudo buscará avaliar experimentalmente um dos métodos de atenuação do fenômeno de VIV mais utilizados e que apresenta interesse pratico de aplicação pela Petrobras: os “strakes”. A síntese do projeto é a obtenção dos parâmetros ótimos de strakes e uma melhor compreensão do fenômeno a qual proporcionará as condições para o desenvolvimento de novos mecanismos de atenuação de VIV.

Neste projeto pretende-se investigar o fenômeno segundo duas abordagens distintas, mas complementares: obtenção da curva de resposta A/D x Vr, para cilindros com strakes montados em base elástica e obtenção dos campos de vorticidade utilizando sistema PIV.

Para a realização dos ensaios o projeto contemplou o desenvolvimento de uma base elástica com mancais a ar, com baixos parâmetros de massa e amortecimento, para permitir a simulação dos fenômenos reais, envolvendo Vibrações Induzidas por Vórtices, através da utilização de modelos em escala montados no canal de águas circulantes do NDF.

Os ensaios mostraram que todos os modelos com strake ensaiados apresentaram redução da amplitude de oscilação. O caso que apresentou a menor resposta foi aquele com passo p=10D e h=0.2D. O strake com pequena altura (h=0.1D), apresentou uma amplitude de oscilação da ordem de 50% da amplitude do cilindro liso, muito superior a amplitude de oscilação do strake com altura maior (h=0.2D) que foi de aproximadamente 10% da amplitude do cilindro liso. Conclui-se a principio que o parâmetro de maior relevância no projeto dos strakes é a altura do strake e não o passo.
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